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RESUMO
O semi-árido nordestino brasileiro é privilegiado pela sua condição edafoclimática, possibilitando a
colheita da manga exatamente nas janelas de mercado, abertas de outras regiões, tanto no mercado interno
quanto no externo. Além disso, por sua escassez pluviométrica e baixa umidade, pode produzir frutos de
melhor coloração, alto teor de açúcar e isentos de doenças típicas de outras regiões. Contudo, a alteração
do agroecossistema, provocada pela expansão dessa anacardiácea, propiciou condições favoráveis ao
surgimento de problemas fitossanitários, destacando-se, dentre esses, os relacionados às pragas. Com
base em revisão bibliográfica, observações de campo e material enviado ao Laboratório da Embrapa Semi-
Árido, analisou-se a ocorrência de pragas e a evolução da pesquisa entomológica da mangueira, no Vale do
São Francisco. Constatou-se como insetos-praga, em ordem decrescente de importância, moscas-das-
frutas (Anastrepha spp. e Ceratitis capitata)), microácaro da mangueira (Aceria mangiferae), mosquinha da
manga (Erosomyia mangiferae), tripes (Selenothrips rubrocinctus), microlepidópteros da inflorescência,
ainda não identificados, broca da mangueira (Hypocryphalus mangiferae), lagarta sussuarana (Megalopyge
lanata), besouros (Costalimaita ferruginea vulgata, Sternocolaspis quantuordecincostata), coleobroca
(Chlorida festiva), cochonilhas (Aulacaspis tubercularis, Saissetia coffeae e Pinnaspis sp ), formigas
cortadeiras (Atta sexdens rubropilosa, Atta laevigata e Acromyrmex spp.) e a abelha cachorro (Trigona
spinipes). Para as espécies mais comuns de moscas-das-frutas, dispõe-se de conhecimentos da
distribuição geográfica, biologia e comportamento, técnicas de monitoramento do pomar, estudos sobre a
preferência para oviposição e alimentação, em diferentes cultivares, assim como pesquisa de controle
biológico, utilizando-se o parasitóide da família Braconidae Diachasmimorpha longicaudata. Além disso, o
Programa de monitoramento de moscas-das-frutas foi iniciado em 1989 e vem sendo realizado pela
Embrapa Semi-Árido, em parceria com o MAA/VALEXPORT/ADAB/CODEVASF. Ressalta-se, que o
tratamento hidrotérmico pós-colheita do fruto já vem sendo utilizado por empresas exportadoras de manga
desde 1991, devido às exigências do mercado norte-americano. Objetivando-se conhecer a relação entre o
microácaro A. mangiferae e Fusarium spp. na malformação da mangueira, também foram realizados
estudos, constatou-se que conídios e/ou micélio do fungo são transportados superficialmente ou no interior
do corpo do ácaro. Conclui-se que há necessidade de estudos que possibilitarão informações
indispensáveis à racionalização do controle das pragas.
OCORRÊNCIA DE PRAGAS DA MANGUEIRA E EVOLUÇÃO DA PESQUISA ENTOMOLÓGICA NO
SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO FRANCISCO, BRASIL
A manga (Mangifera indica L.) figura como uma importante fruta de valor comercial para muitas
regiões do mundo, principalmente as tropicais. Seu cultivo passou a ser uma alternativa frutícola para os
perímetros irrigados do semi-árido brasileiro em geral e para o Vale do São Francisco, em particular, onde
plantios empresariais têm sido implantados, visando a exportação e a agroindústria. O semi-árido nordestino
é privilegiado pela sua condição edafoclimática, possibilitando a colheita de manga exatamente nas janelas
de mercado, abertas de outras regiões, tanto no mercado interno quanto no externo. Além disso, por sua
escassez pluviométrica e baixa umidade, pode produzir frutos de melhor coloração, alto teor de açúcar e
isentos de doenças típicas de outras regiões (Embrapa, 1995; Medina, 1996). Contudo, a alteração do
agroecossistema, provocada pela expansão dessa anacardiácea, propiciou condições favoráveis ao
surgimento de problemas fitossanitários, destacando-se, dentre esses, os relacionados às pragas (Haji et
al., 1995).
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As moscas-das-frutas, fazem parte de um grupo de pragas responsáveis por grandes prejuízos
econômicos à cultura da mangueira, não apenas pelo dano direto que causam à produção, como, também,
pelas barreiras quarentenárias que os países importadores impõem. A região do semi-árido do brasileiro,
pelas suas características climáticas apresenta baixa infestação destes tefritídeos, não apresentando
problema na comercialização de frutos no mercado interno. Contudo, para o mercado externo, a presença
de espécies quarentenárias na região, obriga a realização de monitoramento e tratamento hidrotérmico dos
frutos. Em julho de 1989, teve início na Embrapa Semi-Árido, em Petrolina,PE, o “Programa de
monitoramento de moscas-das-frutas no Vale do São Francisco”, monitorando-se as culturas de melão, uva,
manga e goiaba, na zona urbana do pólo Petrolina/Juazeiro em propriedades rurais. A partir de 1992, o
monitoramento passou a ser realizado apenas na cultura da manga. Através do uso de armadilhas, foi
detectada a presença de Ceratitis capitata (espécie de mosca-das-frutas de importância quarentenária para
o Brasil) e de outras nove espécies: Anastrepha fraterculus, A. distincta, A. pickeli, A. daciformis, A.
manihoti, A. serpentina, A. dissimilis, A. obliqua e A. sororcula. Foi constatado que as espécies de
Anastrepha, predominantes na região, foram A. fraterculus e A. sororcula. A espécie A. obliqua apresentou
frequência relativamente baixa (4,55%), igualando-se às espécies A. dissimilis e A. pickeli, sem importância
econômica. As informações obtidas no Programa de monitoramento têm sido fundamentais para o acesso
aos mercados americano e japonês (Nascimento et al., 1994; Haji et al., 1995). O Programa de
monitoramento de moscas-das-frutas no Vale do São Francisco vem sendo realizado pela Embrapa Semi-
Árido, em parceria com o Ministério da Agricultura e do Abastecimento (MAA)/Associação dos Exportadores
de Hortigranjeiros e derivados do Vale do São Francisco (VALEXPORT)/Companhia do Desenvolvimento do
Vale do São Francisco (CODEVASF).
Para as espécies mais comuns de moscas-das-frutas, dispõe-se de conhecimentos da distribuição
geográfica, biologia e comportamento, técnicas de monitoramento do pomar, assim como estudos sobre a
preferência para oviposição e alimentação, em diferentes cultivares (Carvalho et al., 1996; Nascimento &
Carvalho, 1998). Além disso, o tratamento hidrotérmico pós-colheita vem sendo utilizado por empresas
exportadoras de manga desde 1991, por exigência do mercado norte-americano. O tratamento consiste em
submergir os frutos a 460 C, por 75 a 90 minutos, dependendo do peso do fruto (Nascimento et al., 1990;
Nascimento & Carvalho, 1998). Dentre os agentes de controle biológico (predadores, patógenos,
nematóides, bactérias e parasitóides) de moscas-das-frutas, os parasitóides da família Braconidae ocupam
lugar de destaque e são os mais utilizados em programas de controle na Espanha, Estados Unidos e
México. Em 1994, a Embrapa Mandioca e Fruticultura introduziu no Brasil a espécie Diachasmimorpha
longicaudata amplamente utilizada em liberações inundativas na Flórida (USA) e em Chiapas (México).
Considerando a facilidade de criação de D. Longicaudata, e o sucesso obtido em outros países, a Embrapa
Mandioca e Fruticultura/CNPq/VALEXPORT, em parceria, estão desenvolvendo um projeto visando a sua
utilização no manejo integrado de moscas-das-frutas na região do Submédio São Francisco (Nascimento et
al., 1998).
Em meados de 1993, constatou-se no Submédio São Francisco, a presença da mosquinha da
manga, Erosomyia mangiferae (Díptera:Cecidomyiidae), praga que até então não havia sido registrada no
Brasil. Ao longo dos anos, verifica-se acentuado aumento populacional deste inseto na região. Esse
cecidomídeo ataca os tecidos tenros da planta, como brotações e folhas novas, panículas florais e frutos no
estádio de c`humbinho .` Nas folhas novas, ocorrem inúmeras pontuações, que podem ser confundidas com
manchas fúngicas. Em conseqüência do seu ataque ao eixo da inflorescência, pode haver perda total da
panícula floral, podendo ainda danificar botões florais e provocar a queda de frutos na fase de ´chumbinho
(Haji et al., 1995; Haji et al., 1996).
Haji et al. (1995) classificaram como praga-chave da mangueira, no semi-árido brasileiro as
moscas-das-frutas (Anastrepha spp. e Ceratitis capitata). Como pragas secundárias foram relacionadas:
broca da mangueira (Hypocryphalus mangiferae), lagarta sussuarana (Megalopyge lanata), besouros
(Costalimaita ferruginea vulgata, Sternocolaspis quantuordecincostata), coleobroca (Chlorida festiva),
microácaro da mangueira (Aceria mangiferae), cochonilhas (Aulacaspis tubercularis, Saissetia coffeae e
Pinnaspis sp.), tripes Selenothrips rubrocinctus, as formigas cortadeiras (Atta sexdens rubropilosa, Atta
laevigata e Acromyrmex spp.) e abelha cachorro (Trigona spinipes).
No Vale do São Francisco, o eriofídeo Aceria mangiferae está presente de forma generalizada nos
pomares de mangueira. Esse microácaro é apontado por alguns pesquisadores como vetor do fungo
Fusarium spp. (Mora et al., 1998; Pinkas & Gazit, 1992), agente etiológico da malformação da mangueira,
que é uma das sérias doenças da mangueira na região, provocando drástica redução na produção.
Objetivando-se conhecer a relação entre o microácaro A. mangiferae e Fusarium spp. na malformação da
mangueira, no ecossistema do submédio do Vale São Francisco, foram realizados estudos. Em pomar
comercial, em Petrolina-PE, microácaros foram coletados em brotações e inflorescências da cultivar Tommy
Atkins, com sintomas de malformação, e colocados em BDA. Os microácaros, descontaminados ou não,
deram origem, no meio de cultura, a colônias de Fusarium spp., indicando que transportam conídios e/ou
micélio do fungo, superficialmente ou no interior do corpo (Moreira et al., 1998). Barbosa et al. (1998)
também realizaram experimento com o objetivo de conhecer a relação entre o microáro A. mangiferae e
Fusarium spp. na malformação da mangueira. Foram utilizadas mudas sadias da cultivar Espada, as quais
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foram infestadas com ácaros coletados em brotações vegetativas de plantas com sintoma de malformação.
As mudas foram observadas durante cinco meses, não tendo sido verificado, nesse período, aparecimento
da doença em nenhuma das plantas, mesmo tendo sido constatado o estabelecimento dos ácaros nas
mesmas. Além de A. mangiferae, o ácaro branco Poliphagotarsonemus latus (Acarina:Tarsonemidae), é
uma praga de importância em viveiros. Os sintomas nas folhas novas são caracterizados pela coloração
chocolate, dobramento dos bordos para baixo, deformação, enrijecimento, queda e morte dos ponteiros. Em
condições de campo não tem sido observado o problema.
Medina (1999) listou como principais insetos pragas da mangueira, no Vale do São Francisco, a
mosca-da-fruta Anastrepha, o tripes Selenothrips e a mosquinha da manga Erosomyia mangiferae.
Em inflorescências de mangueira, enviadas ao Laboratório de Entomologia da Embrapa Semi-Árido,
registramos a ocorrência de microlepidópteros que se alimentam de pétalas e ovários de flores, resultando
no secamento parcial ou completo da inflorescência. Entretanto, os maiores danos são causados aos frutos
que podem apresentar a superfície da epiderme danificada pela alimentação das larvas, que podem
alimentar-se, também, do pedúnculo, causando a queda ou o amadurecimento precoce do fruto. Em outros
países, microlepidópteros são importantes pragas da inflorescência da mangueira (Peña et al., 1998). Até o
momento estes insetos não foram identificados, embora tenham sido enviados a especialistas.
A Embrapa Semi-Árido e a Embrapa Mandioca e Fruticultura /CNPq/VALEXPORT/UNEB, em parceria,
estão desenvolvendo um projeto visando a implantação do Manejo Integrado de Pragas da Mangueira na
região do Submédio São Francisco. Este projeto tem como objetivos principais racionalizar e reduzir o uso
de agrotóxicos e implantar o “System approach”, na cultura da mangueira. Para alcançar os objetivos foram
propostos os seguintes subprojetos de pesquisa:
1. Dinâmica populacional de pragas da mangueira e avaliação da eficiência de controle de seus inimigos
naturais no Submédio São Francisco;
2. Estratégias de controle das principais pragas da mangueira no Submédio São Francisco e
3. “System approach” para manga no polo de fruticultura irrigada do Submédio São Francisco, como
alternativa ao tratamento hidrotérmico.
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